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RESUMO: São Gabriel da Cachoeira é um dos 61 municípios do Estado do Amazonas, localizado na 
região do Alto Rio Negro, no noroeste do Estado, fazendo fronteira com dois países latinos 
americanos, Venezuela e Colômbia e conhecida como região da Cabeça do Cachorro por no mapa 
apresentar o formato do animal. Sua criação data do ano de 1761 possui belezas naturais e culturais, 
como a Serra de Curicuriari (formato de uma bela adormecida) e a cultura indígena respectivamente, 
sendo considerado o município mais indígena do Brasil. O atual quadro de degradação e a falta de 
utilidade da orla e praia como espaço de lazer, além de servir como encontro de dependentes 
químicos e de depósito de lixo, causando ainda mais danos ao meio ambiente, propor um ambiente 
familiar, valorizando o espaço da orla e da praia com equipamentos e atividades que permitam aos 
residentes e visitantes usufruírem de práticas esportivas quanto culturais, além de desfrutarem de 
paisagens únicas existentes em São Gabriel da Cachoeira, é uma maneira de revitalizar o espaço da 
orla, já bastante frequentado, principalmente nos finais de semana e desta forma atrair ainda mais a 
população e visitantes. O presente trabalho propõe atividades de lazer e entretenimento que 
poderiam ser praticadas na orla, através do levantamento sobre equipamentos e estrutura física 
necessários para promover atividades, além de verificar a infraestrutura existente e seus atuais 
problemas. O propósito de estudar a orla favoreceu a oportunidade de identificar as deficiências e os 
pontos positivos, que demonstram que esta pode ser utilizada para a prática de lazer e interação 
social. A orla compõe a paisagem local e é um excelente lugar para contemplar a Bela Adormecida, 
cartão postal da cidade e avistar ilhas e corredeiras. População e visitantes tem a oportunidade de 
estar em um lugar onde paisagens podem ser contempladas, onde momentos de relax, caminhadas, 
encontro com amigos, passeio familiar, podem ser uma intervenção social positiva contra as mazelas 
enfrentadas atualmente na sociedade. O lazer favorece atividades saudáveis para a mente e corpo, a 
orla causa uma simpatia imediata nas pessoas, apesar de saber que esta também apresenta um 
estado de deterioro que constringe o olhar do público e que nesta pesquisa também serão abordados 
os aspectos negativos da mesma. Trata-se de um estudo qualitativo de abordagem descritiva, onde 
os dados foram coletados a partir de observações de campo para posteriormente ser interpretados.  
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O Lazer no Espaço Urbano: Definição, Uso e Importância  

 

O lazer é uma forma de recrear-se, de entreter-se, de modo que o ser 

humano utiliza seu tempo livre dedicando-se a uma atividade que tem prazer de 
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praticar ou mesmo realizar. A Constituição da República Federativa de 1988 

(BRASIL, 1988), prevê que o lazer é um direito social conforme os artigos 60 e 217 

respectivamente:  

Art. 6° São direitos sociais a educação, a saúde, a alimentação, o trabalho, a 

moradia, o lazer, a segurança, a previdência social, a proteção à maternidade e à 

infância, a assistência aos desamparados, na forma desta Constituição [...].  

Art. 217, § 3° O poder público incentivará o lazer, como forma de promoção 

social.  

Neste sentido, o lazer na forma da lei deve ser valorizado e assistido a 

população, humanizando e democratizando espaços de lazer, por ter “significação 

social múltipla” (SILVA. s.d.) e por disponibilizar inclusão social, desenvolvimento 

psicossocial e espaços criativos e descontraídos, onde a vida em sociedade é 

produzida e reproduzida pelos próprios cidadãos, sem discriminação de situação 

econômica e classe social.  

Gomes e Elizalde (2012) abordam o lazer como um fenômeno social, onde o 

ser humano é sujeito participante e integrante do processo que resulta em 

necessidades lúdicas repletas de significados e de inclusão social. 

 

O lazer não é um fenômeno isolado e se manifesta em diferentes contextos 
de acordo com os sentidos e os significados culturalmente 
produzidos/reproduzidos pelos sujeitos em suas relações com o mundo. O 
lazer participa da complexa trama histórico-social que caracteriza a vida na 
sociedade, e é um dos fios tecidos na rede humana de significados, dos 
símbolos e das significações. 

 

A Revolução Industrial introduziu outra forma de lidar com o tempo, já que 

apenas uma parcela da sociedade conhecia a palavra ocio e para os operários, as 

longas jornadas de trabalho não permitiam tempo livre. Com a redução das horas de 

trabalho semanais e férias regulamentadas surge a disponibilidade de tempo livre, 

que é um dos principais fatores para a prática de atividades de lazer, incluindo o 

turismo.  

O lazer em espaços públicos gera processo de socialização, proporciona 

relações sociais mediante práticas esportivas, educativas, culturais e ambientais, 

além de romper com o cotidiano, “possibilitam, aos seus frequentadores, diversas 

apropriações desses espaços, seja por meio das práticas de lazer seja pelo turismo” 
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(MELO; NÓBREGA; DIAS, 2012). Revitalizam a cidade, recuperando hábitos e 

cultura, introduzindo uma nova maneira de usufruir de praças, orlas, parques, entre 

outros. Para a população é uma maneira de olhar os espaços públicos como 

ambientes propícios para práticas de atividades e socialização e para o turista, um 

modo de usufruir dos espaços, contemplar a natureza e de participar da vida 

sociocultural da população.  

 

METODOLOGIA  

 

Foi realizada uma pesquisa bibliográfica sobre o tema estudado para 

entender a importância do lazer em espaços públicos e os benefícios que este causa 

nas pessoas. O objeto da pesquisa foi a orla de São Gabriel da Cachoeira (Figura 

1), onde na pesquisa de campo se fez uso da observação participante, considerado 

um dos métodos da pesquisa qualitativa, em que “o pesquisador não está 

simplesmente olhando o que está acontecendo, mas observando com um olhar 

treinado em busca de certos acontecimentos específicos” como enfatiza Lobiondo-

Wood (2001) apud Queiroz, et al.(2007). 

 

FIGURA 1: Orla de São Gabriel da Cachoeira 

 

Fonte: Paula Nardey, 2013. 

 

Para melhor visualização do objeto da pesquisa foi elaborado um mapa, a 

partir do mapa base do Google Earth, onde é destacada a orla de São Gabriel da 
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Cachoeira e fazendo uso do GPS foi possível verificar que a orla tem 242 metros de 

extensão. Foram realizadas também pesquisas na internet sobre os espaços 

públicos em cidades brasileiras, sejam eles, praças, parques, orlas, entre outros, 

com o intuito de ter uma noção de quais equipamentos e infraestrutura estão sendo 

utilizados para a prática do lazer, como é o caso, por exemplo, de Sorocaba, SP e 

da capital São Paulo, onde vários bairros da cidade já aderiram a academia ao ar 

livre. 

  

RESULTADOS  

 

As principais deficiências detectadas na pesquisa de campo, foram que 

apesar de haver lixeiras, ainda são um número pequeno, iluminação pública 

precária, bancos deteriorados, quiosques que são improvisados como banheiros 

públicos, inexistência de placas de sinalização de trânsito e turística. Apesar de 

haver árvores, a orla poderia ter um projeto mais eficiente de arborização urbana no 

sentido bairro da praia ao centro.  

A limpeza pública é ineficiente, falta sensibilização por parte da população 

por cuidar da cidade e manter a orla e demais espaços limpos, já que é visível 

encontrar na área da orla e praia garrafas, fraldas descartáveis, vidro, etc. Veículos 

que andam no calçadão em alta velocidade e a presença de uma quadra de futsal 

no meio do calçadão, que ao deparar-se com esta, fica parecendo uma iniciativa mal 

planejada. Foram outras deficiências encontradas.  

Possíveis soluções seriam a recuperação do calçadão, melhorar a 

infraestrutura da quadra de vôlei e um projeto eficiente de arborização urbana, com 

valorização da flora local, para que o cidadão tenha sombra e assim um melhor 

conforto térmico, bem como equipamento de acessibilidade (rampa), lixeiras, com 

separação dos resíduos para reciclagem, sinalização de trânsito e turística e a 

revitalização dos bancos, são opções que poderiam ser implantadas na orla.  

Os quiosques poderiam ser utilizados para exposição e venda de artesanato, 

já que a orla é bastante frequentada pela população e visitantes, a existência de um 

banheiro público também é essencial, já que algumas pessoas usam os quiosques 

como banheiro ou mesmo a areia da praia. No entanto, não adianta revitalizar o 
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espaço sem sensibilizar a população. Logo, oficinas nas escolas sobre como manter 

sua cidade limpa e conservada são iniciativas que ajudam nesse processo, que é 

contínuo e em longo prazo.  

A academia ao ar livre e um parquinho infantil são as propostas idealizadas 

de lazer e entretenimento para a orla, de maneira que população e visitantes, além 

de usufruírem dos bares e restaurantes já existentes, de contemplar a paisagem, 

poderiam experimentar essa nova opção de lazer no município, como é o caso de 

Santa Isabel do Rio Negro, que já possui essa alternativa. O objetivo da academia 

ao ar livre é promover a interatividade entre as pessoas e incentivá-las a sair do 

sedentarismo, se exercitar e cuidar da saúde, de forma gratuita nos espaços 

públicos.  

O parquinho infantil é uma maneira das famílias em determinados dias da 

semana ou finais de semana, estarem com seus filhos e promoverem o lúdico, já 

que foi detectado que aos domingos o pula pula é a diversão principal das crianças. 

Este equipamento é privado, onde há que pagar uma taxa, não havendo outros 

equipamentos de diversão para o público infantil, seja eles privados e/ou públicos.  

 

CONCLUSÃO  

 

O trabalho demonstra o quanto é importante a implantação de infraestrutura 

e equipamentos para a prática de lazer e entretenimento na orla. No entanto, 

limpeza pública, sensibilização da população por conservar a infraestrutura e 

equipamentos, são essenciais para a utilização dos espaços públicos, além de uma 

política pública voltada para esta área, que de acordo com a Constituição Federal, o 

lazer é um direito de todos.  

As deficiências podem ser sanadas com um direcionamento de políticas 

públicas voltadas ao lazer, melhorando a estrutura já existente ou realizando 

projetos que visem a revitalização da orla e o melhor aproveitamento da mesma, 

gerando oportunidades de emprego e renda, além de proporcionar bem estar a 

população e visitantes.  

Aproveitar o espaço da orla de São Gabriel da Cachoeira, é desfrutar e 

contemplar paisagens, é incentivar atividades socioculturais, bem como a prática de 
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esporte saudável e gratuito, é atribuir valor a um lugar, que poucos municípios do 

Estado do Amazonas possuem como espaço urbano.  
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